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                              Escola ________________________________
                              HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PORTUGAL

                            Nome: ___________________________________ Ano_____ Turma ______
A revolta de 1640


O 1º de Dezembro despertara formoso... Eram oito horas e meia. Os fidalgos iam chegando ao portão do palácio (...). Ao bater a última badalada das nove nas torres das igrejas, os conjurados irromperam impetuosamente.


(...) Os primeiros no assalto foram Jorge de Melo, Estevão da Cunha e António de Melo e Castro. O velho D. Miguel de Almeida avançou pela sala onde os soldados tentavam resistir e, energicamente , disparando o pistolão, (...) bradava:


- Valorosos lusitanos: viva El-Rei D. João IV de Portugal, até agora Duque de Bragança, viva! Morra El-Rei de Castela, que nos arrebatou a liberdade!


Já alguns fidalgos de espadas nuas, apontando as armas aos soldados, detinham-nos (...)


D. Miguel de Almeida apareceu numa das varandas e, erguendo a espada gritou:

· Liberdade, portugueses! Viva El-Rei D.João IV.

         O povo acorria da banda da Ribeira e da Sé, das bestegas e ruelas, acreditando, enfim  na revolução. Faltava, ainda, a prova decisiva: a da morte do secretário de Estado (...).


D. António Telo, D. João de Sá de Meneses (...), o Conde de Atouguia e seu irmão atravessavam os vastos corredores do paço seguidos por outros fidalgos (...). iam em busca de Miguel de Vasconcelos. (...) Encontrá-lo-iam num vasto armário onde se guardavam livros e papéis do Estado e atiraram-lhe a bala. Ao sentir-se atingido, o inimigo dos portugueses saltou para a sala, onde o feriram de novo, atirando-o, ainda com vida para o Terreiro. A multidão lançou-se sobre ele (...)


(...) Já os fidalgos se encontravam na presença da Duquesa de Mântua. D.Antão de Almeida tomara a dianteira.


Foi a governadora do Reino que se apresentou de cabeça erguida.

“-  Que é esto, portugueses? Onde está vuestra fidelidad?”

Obrigaram-na a mandar abrir as portas (...). A governadora ergueu a voz, quis convencê-los, e ao ouvir o nome do Duque de Bragança, falou-lhes rudemente.

(...) D.Carlos de Noronha atalhou-lhe que não dissesse mais nada para não lhe faltarem ao respeito e que se recolhesse aos seus aposentos.

Saiu de cabeça levantada sentindo que os portugueses tinham ganho a partida naquele inicial dia de Dezembro (...).           





Rocha Martins, “Os grandes Vultos da Restauração de Portugal”
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